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  Este espaço é dedicado à organização de sua leitura e de seu tempo, com o objetivo de incentivá-lo a manter-se firme e concentrado nessa jornada.
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  Introdução




  “Combate o bom combate da fé”
(1Tm 6:12)




  Que todas as orações já oferecidas tenham resposta com profusão e celeridade! Que mais dessas petições se sigam àquelas em torno das quais nos unimos! A parte mais maravilhosa de conferências anteriores é a santa comunhão da oração fiel; e confio que não estamos declinando nesse aspecto, mas crescendo ainda mais fervorosos e constantes na intercessão. De joelhos, o crente é invencível.




  Estive muito preocupado com este discurso vários meses antes de dar início a ele: certamente é, para mim, fruto de muitas orações. Gostaria de poder pregar bem em uma ocasião tão digna, proferindo o melhor discurso possível; mas desejo estar, como a oração de um de nossos irmãos bem ressaltou, inteiramente nas mãos do Senhor em relação não só a esse assunto, mas também a todos os outros. Eu estaria disposto até mesmo a falar com a voz gaguejante se isso contribuísse para atender, de forma mais completa, ao propósito de Deus; e eu perderia, de bom grado, todo o poder da fala se, ao estar faminto por palavras humanas, você pudesse se alimentar plenamente daquele alimento espiritual que somente pode ser encontrado naquele que é o Verbo de Deus encarnado.




  Posso dizer a vocês, oradores como eu, que estou convencido de que devemos nos preparar com diligência e tentar fazer o nosso melhor ao servir ao nosso grande Mestre. Se não me engano, li a respeito de um grupo de guerreiros gregos, ferozes como leões, que faziam a proteção de certa passagem contra os persas. Um espião que fora ver o que estavam fazendo voltou e disse ao grande rei que eram pobres criaturas, pois se ocupavam de pentear os cabelos.




  O monarca, contudo, viu aqueles fatos com a devida clareza quando compreendeu que um povo que se ocupava de pentear os cabelos antes da batalha atribuía grande valor à própria cabeça e não se curvaria a uma morte covarde. Se formos muito zelosos em usar nossa melhor linguagem ao proclamar as verdades eternas, levamos nossos oponentes a concluir que somos ainda mais cuidadosos com as próprias doutrinas. Não devemos ser soldados negligentes quando temos diante de nós uma grande luta, pois isso soaria como desânimo. Na batalha contra a falsa doutrina, contra o mundanismo e contra o pecado, devemos avançar sem medo quanto à questão final; portanto, nossa linguagem não deve ser a de paixão desorganizada, mas, sim, de princípios bem ponderados. Não devemos ser desleixados, visto que desejamos triunfar. Você trabalha bem neste momento, de modo que todos os homens vejam que você não se afasta de seus objetivos?




  Em outra ocasião, o persa, ao avistar um grupo de guerreiros avançando, disse: “Aquele grupelho de homens! Com certeza eles não estão pensando em lutar!”. Mas um que estava ali retrucou: “Sim, eles estão pensando em lutar, pois poliram os escudos e lustraram as armaduras”. O homem é eficiente — ele depende disso — quando não se envolve em uma desordem precipitada. Este era o estilo dos gregos quando um dia sangrento se lhes apresentava: revelar o júbilo austero dos guerreiros em seus belos adornos. Irmãos, penso que, quando temos uma grande obra a fazer por Cristo, e queremos fazê-la, não vamos ao púlpito nem à tribuna para dizer a primeira coisa que vem à nossa boca. Se vamos falar em nome de Jesus, devemos fazê-lo em nossa melhor condição, embora saibamos que os homens não são mortos pelo brilho dos escudos ou pelo aprumo dos cabelos de um guerreiro. Antes, é necessário um poder superior para perfurar armaduras. É o Senhor dos Exércitos que procuro com os olhos. Que ele defenda o justo! No entanto, sem passos descuidados, seguirei adiante, sem me deixar tomar por hesitação de qualquer espécie. Somos fracos, mas o Senhor, nosso Deus, é poderoso, e a batalha é do Senhor, e não nossa.




  Se vamos falar em nome de Jesus, devemos fazê-lo em nossa melhor condição.





  Apenas um receio, em certa medida, paira sobre mim. Temo que meu profundo senso de responsabilidade reduza minha eficácia. Um homem pode achar que precisa se sair tão bem em determinada tarefa que, por essa mesma razão, talvez não se saia tão bem quanto lhe seria possível. Um senso de responsabilidade exacerbado pode resultar em paralisia. Certa vez, recomendei a um jovem que trabalhasse em um banco, e seus amigos o advertiram, muito corretamente, para que tivesse muito cuidado com as quantias. O jovem ouviu esse conselho muitas vezes. Então, tornou-se tão zeloso que começou a ficar nervoso. Assim, embora ele tivesse sido eficiente até então, sua ansiedade começou a levá-lo a cometer erros sucessivos, até que ele decidiu abandonar a função. É possível sentir-se tão ansioso quanto ao conteúdo do discurso e quanto à forma de dizê-lo, que sua postura se torna pouco natural, e você acaba esquecendo-se de citar exatamente os pontos que mereceriam destaque.




  Irmãos, estou expressando a vocês alguns dos meus pensamentos mais privados, pois temos muito em comum quanto à nossa vocação; e, por termos as mesmas experiências, faz-nos bem saber que é assim. Nós, como líderes, apresentamos os mesmos pontos fracos e dificuldades que vocês, os liderados. Devemos preparar-nos, mas também devemos confiar naquele sem o qual nada começa, permanece ou acaba corretamente.




  Consola-me saber que, ainda que eu não me expresse adequadamente sobre o que desejo comunicar, o próprio tema falará por si só a vocês. Há algo aproveitável até mesmo em simplesmente iniciar um assunto apropriado. Se um homem fala bem sobre um tema que não tem importância prática, não é bom fazê-lo. Como os antigos diziam: “É inútil falar muito sobre um tema que, em si, é irrelevante”. Se você esculpir um caroço de cereja com a máxima habilidade, ainda assim continuará a ser um caroço de cereja; um diamante, por sua vez, embora seja mal lapidado, ainda será uma pedra preciosa. Se o assunto é relevante, ainda que o homem não seja capaz de desenvolvê-lo, o simples fato de chamar a atenção para ele não será inútil. Os assuntos que vamos abordar neste momento merecem reflexão — e reflexão imediata. Escolhi verdades atuais e urgentes, e, se vocês quiserem refletir nelas por si próprios, este discurso certamente não será uma perda de tempo. Com grande fervor interior, oro para que todos possamos extrair benefícios desta hora de meditação!




  Felizmente, os temas são de tal importância que posso exemplificá-los mesmo neste discurso. Assim como um ferreiro pode ensinar seu aprendiz enquanto faz uma ferradura — sim, por meio do próprio processo de fazê-la —, também nós podemos fazer de nossos próprios discursos exemplos da doutrina que eles contêm. Nesse caso, se o Senhor estiver conosco, seremos capazes de pôr em prática o que pregamos. Um chef de gastronomia, por exemplo, instrui seus alunos ao executar suas próprias receitas. Ele prepara um prato diante de sua audiência e, enquanto vai apresentando as iguarias e a forma de prepará-las, ele mesmo prova a comida, e seus companheiros também se sentem estimulados a provar. Ele fará sucesso com seus pratos apetitosos, ainda que não seja um homem de fala eloquente. O homem que dá de comer tem mais certeza de ser bem-sucedido do que aquele que apenas toca bem um instrumento e não deixa outra memória em seu público além de um som agradável. Se os assuntos que apresentarmos à nossa audiência forem, em si mesmos, bons, nossa falta de habilidade em apresentá-los será recompensada. Contanto que os convidados recebam o alimento espiritual, aquele que serve à mesa pode ficar feliz por ser esquecido.




  Os temas aqui abordados dizem respeito à obra de nossa vida, abrangendo a cruzada contra o erro e o pecado na qual estamos empenhados. Espero que cada homem aqui use a cruz vermelha em seu coração e se comprometa a agir e a ousar por Cristo e por sua cruz, e a nunca descansar até que os inimigos de Cristo sejam derrotados e o próprio Cristo esteja satisfeito. Nossos pais costumavam falar da “causa de Deus e da Verdade”; e é para isso que nos armamos, os poucos contra os muitos, os fracos contra os poderosos. Ah, que sejamos considerados bons soldados de Jesus Cristo!




  O Espírito Santo é nosso poder para o ser e o fazer; para o sofrer e o servir; para o crescer e o batalhar; para o lutar e o vencer.





  Três coisas são de grande importância neste momento e, realmente, sempre estiveram e sempre estarão na linha de frente por sua finalidade prática. A primeira é nosso arsenal, que é a Palavra inspirada; a segunda é nosso exército, a igreja do Deus vivo, chamada por ele mesmo e que nós devemos liderar sob o comando de nosso Senhor; e a terceira é nossa força, com a qual usamos a armadura e empunhamos a espada. O Espírito Santo é nosso poder para ser e fazer, para sofrer e servir, para crescer e batalhar, para lutar e vencer. Esse terceiro tema reveste-se de muita importância e, apesar de o colocarmos em último lugar, devemos considerá-lo o primeiro de todos.
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